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INTRODUÇÃO

A Cogerh realiza deste 2008, o monitoramento  com sistema manual, na região da Bacia 
Sedimentar do  Araripe, com o objetivo de gerar um banco de dados para avaliar a variação do 
lençol freático. Este boletim apresenta os resultados do tratamento dos dados obtidos nos de 2008 a 
2011. 

Os poços dessa região são utilizados na indústria, irrigação e, em sua grande maioria, para o 
abastecimento humano. As medidas de campo são realizadas pelos técnicos da Gerencia Regional 
do Cariri, situada no município do Crato. Para facilitar a leitura dos níveis foram instalados tubos 
guias em todos os poços e medidas as alturas de bocas, dados esses já descontados dos níveis 
estáticos.

Os aquíferos monitorados através desses poços são: Sistema Aquífero Médio, constituído 
pelas formações Rio da Batateira, Missão Velha e Abaiara, e o Aquífero Mauriti.  Ao todo são 35 
poços monitorados que se encontram distribuídos nos municípios de Barbalha, Crato, Juazeiro do 
Norte  e  Missão  Velha.  Os  municípios  de  Mauriti,  Milagres,  Porteiras,  Brejo  Santo  e  Abaiara, 
também fazem parte  do monitoramento,  no entanto,  nos anos de 2008 e 2009 estes poços não 
apresentaram medidas suficientes para uma avaliação de seu comportamento, por esta razão eles 
não estão contemplados neste boletim.

LOCALIZAÇÃO DOS POÇOS

A Figura  1  apresenta  a  distribuição  espacial  dos  poços  monitorados  e  a  Tabela  1  as 
informações referentes a cada poço. 

Figura 1 - Distribuição espacial dos poços monitorados na Bacia do Apodi..
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Tabela 1 - Poços selecionados para instalação dos equipamentos de datalogger
POÇO LOCALIDADE MUNICÍPIO UTM N UTM E ALT. BOCA

P 01 Rancho dos Romeiros Franciscanos J.Norte 9202611 465414 0,31
P 02 APUC J.Norte 9199110 465190 0,31
P 03 Cemitério P. das Flores J.Norte 9202392 467283 0,51
P 04 Subestação Coelce J.Norte 9200863 464408 0,09
P 05 PSF Lavanderia J.Norte 9200421 466994 0,50
P 06 CEFET J.Norte 9199169 466135 0,55
P 07 ASFACOM PSF J.Norte 9203198 464814 0,77
P 08 Mercado Pirajá J.Norte 9201744 465456 0,20
P 09 PSF São José J.Norte 9201062 461087 0,20
P 10 Baixo do Muquem Crato 9196454 458081 0,53
P 11 Chapada do Calangio Crato 9198152 457981 0,67
P 12 Hospital Francisco de Assis Crato 9200079 454188 0,08
P 13 Itaytera Crato 9200950 457576 0,48
P 14 Posto SP Crato 9200863 459034 0,24
P 15 Vila São Francisco St. Quebra Crato 9209385 455069 0,45
P 16 St Belo Horizonte Crato 9198040 452135 0,33
P 17 St São José Cojunto Belas Artes Crato 9200640 459345 0,80
P 18 URCA Laboratório Biologia Crato 9199848 454245 0,25
P 19 Parque de Eventos Barbalha 9191432 466729 0,73
P 20 Centro CAGECE Barbalha 9192316 466805 0,63
P 21 CENTEC EPACE Barbalha 9193816 470208 0,60
P 22 Barro Vermelho Creche Morang. Barbalha 9192741 461613 0,47
P 23 Barro Vermelho/ Baixa Barbalha 9192848 461741 0,16
P 24 St Estrela Barbalha 9195279 470526 0,34
P 25 PSF Bulandeira Barbalha 9193694 465486 0,39
P 26 St Santana Barbalha 9190968 471590 0,74
P 27 Bulandeira de Cima Barbalha 9192326 466439 0,42
P 28 St Cerquinha Usina MCF Barbalha 9192275 473159 0,51
P 29 Sítio Lagoa prox. EEF Santa Luzia Barbalha 9195677 467982 0,18
P 30 Cabeceiras Capela Barbalha 9190692 461326 0,64
P 31 St Correntinho Barbalha 9188865 459692 0,54
P 32 St Cabeceiras/ Escola Barbalha 9190691 461331 0,23
P 33 St Canta Galo II M. Velha 9187085 481186 0,79
P 34 Riacho Seco/ Cana Brava M. Velha 9189687 483565 0,60
P 35 St Barreiras/ Escola M. Velha 9185783 477013 0,60
P 36 St Coqueiro/ Escola M. Velha 9193337 480005 0,31
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RESULTADOS

Os  resultados  do  tratamento  dos  dados  são  apresentados  em  forma  de  gráficos  que 
apresentam a variação do nível estático com a precipitação.

Os gráficos de precipitação foram elaborados com base em séries históricas disponibilizadas 
no site da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME). 

Os resultados  indicaram que, em Barbalha,  apesar do ano de melhor precipitação ter sido 
2011, a recarga melhor no ano de 2008 com 42,8% dos poços seguindo esta tendencia, já os piores 
resultados de recarga ocorreram no ano de 2010 com 71,42% dos poços. No Crato,  55,5% dos 
poços tiveram melhores resultados de recarga em 2009 e os maiores rebaixamento ocorreram no 
ano de 2008 e 2010,  embora 2008 tenha tido a  maior  precipitação.  Em Juazeiro do Norte   as 
melhores recargas ocorreram nos anos de 2008, 2009 e 2011, cerca de 55,5% dos poços tiveram 
rebaixamento em 2010. Dos quatro poços de Missão Velha, dois deles tiveram melhores recargas 
em 2008 e dois em 2009, o pior resultado ficou em 2010.

Tabela 2: Precipitações anuais por município.

Município 2008 2009 2010 2011

Barbalha 1.384,5 mm 1.191 mm 1.059,9 mm 1.431,2 mm

Crato 1.488,1 mm 1.150 mm 940,3 mm 1.485,7 mm

Juazeiro do Norte 1.399 mm 1.111 mm 793,5 mm 1.529 mm

Missão Velha 1.356,5 mm 1.057,2 mm 799,7 mm 1.209 mm

As melhores precipitações ocorreram nos anos de 2008 e 2011, como pode ser visto na 
Tabela  2.  Em  2010  pôde  ser  observado  em  todos  os  municípios,  que  não  houve  uma  boa 
recuperação dos níveis dos aquíferos, isto se deve aos piores índices de pluviometria associado ao 
intenso regime de bombeamento dos poços. Nem sempre os maiores resultados de NE coincidem 
com os anos de maior precipitação, isso ocorre em algumas regiões devido à demora no caminho da 
água para chegar ao aquífero.
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P 01 Poço Parque de Eventos Barbalha
Melhor recarga 2009 NE máximo 8,20 m em 2009

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 9,79 m em 2010

Figura 1.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Parque de Eventos, Barbalha.

Figura 1.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Parque de Eventos, Barbalha.
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P 02 Poço Centro / Cagece Barbalha
Melhor recarga 2009 NE máximo 3,88 m em 2009

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 5,62 m em 2010

Figura 2.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Centro/Cagece, Barbalha.

Figura 2.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Centro/Cagece, Barbalha.
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P 03 Poço Centec Epace Barbalha
Melhor recarga 2011 NE máximo 1,70 m em 2011

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 3,15 m em 2008

Figura 3.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Centec Epace, Barbalha.

Figura 3.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Centec Epace, Barbalha.
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P 04 Poço Barro Vermelho Barbalha
Melhor recarga 2008 NE máximo 43,31 m em 2008

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 45,32 m em 2010

Figura 4.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Barro Vermelho, Barbalha.

Figura 4.1: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Barro Vermelho, Barbalha.
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P 05 Poço Barro Vermelho / Baixa Barbalha
Melhor recarga 2008 NE máximo 37,34 m em 2008

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 38,93 m em 2010

Figura 5.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Barro Vermelho/Baixa, Barbalha.

Figura 5.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Barro Vermelho/Baixa, Barbalha.
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P 06 Poço Sítio Estrela Barbalha
Melhor recarga 2011 NE máximo 15,42 m em 2011

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 18,10 m em 2008 

Figura 6.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Sítio Estrela, Barbalha.

Figura 6.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Sítio Estrela, Barbalha.
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P 07 Poço Bulandeira Barbalha
Melhor recarga 2008 NE máximo 18,64 m em 2008

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 20,89 m em 2010 

Figura 7.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Bulandeira, Barbalha.

Figura 7.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Bulandeira, Barbalha.
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P 08 Poço Santana Barbalha 
Melhor recarga 2008 NE máximo 11,52 m em 2008

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 13,97 m em 2011

Figura 8.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Santana, Barbalha.

Figura 8.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Santana, Barbalha.
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P 09 Poço Bulandeira de Cima Barbalha
Melhor recarga 2011 NE máximo 5,24 m em 2011

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 7,87 m em 2010

Figura 9.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Bulandeira de Cima, Barbalha.

Figura 9.1: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Bulandeira de Cima, Barbalha.

13

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

4,00

6,00

8,00

10,00

Bulandeira de Cima, Barbalha

2008

2009

2010

2011

Monitoramento Manual Mensal

N
E(

m
)

01
/0

8

03
/0

8

05
/0

8

07
/0

8

09
/0

8

11
/0

8

01
/0

9

03
/0

9

05
/0

9

07
/0

9

09
/0

9

11
/0

9

01
/1

0

03
/1

0

05
/1

0

07
/1

0

09
/1

0

11
/1

0

01
/1

1

03
/1

1

05
/1

1

07
/1

1

09
/1

1

11
/1

1
4,00

6,00

8,00

10,00 0

100

200

300

400

500

600

Bulandeira de Cima, Barbalha

Nível Estático (m) Precipitação (mm)

Meses 

N
E 

(m
)

P
P

T
 (

m
m

)



P 10 Poço Cerquinha Barbalha 
Melhor recarga 2008 NE máximo 28,42 m em 2008

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 29,96 m em 2010 

Figura 10.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Cerquinha, Barbalha.

Figura 10.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Cerquinha, Barbalha.
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P 11 Poço Sítio Lagoa Barbalha 
Melhor recarga 2008 NE máximo 18,41 m em 2008

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 19,94 m em 2010 

Figura 11.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Sítio Lagoa, Barbalha.

Figura 11.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Sítio Lagoa, Barbalha.
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P 12 Poço Cabeceiras / Capela Barbalha 
Melhor recarga 2009 NE máximo 19,31 m em 2008

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 21,50 m em 2010 

Figura 12.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Cabeceiras Capela, Barbalha.

Figura 12.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Cabeceiras Capela, Barbalha.
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P 13 Poço Correntinho Barbalha
Melhor recarga 2010 NE máximo 66,92 m em 2010

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 68,12 m em 2008 

Figura 13.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Correntinho, Barbalha.

Figura 13.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Correntinho, Barbalha.
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P 14 Poço Cabeceiras / Escola Barbalha
Melhor recarga 2009 NE máximo 12,67 m em 2009

Maior precipitação 2011 com 1.431,20 mm NE mínimo 16,05 m em 2010 

Figura 14.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Cabeceiras / Escola, Barbalha.

Figura 14.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Cabeceiras / Escola, Barbalha.
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P 15 Poço Chap. Calangio Crato
Melhor recarga 2009 NE máximo 78,99 m em 2009

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 80,50 m em 2008

Figura 15.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Chap. Calangio, Crato

Figura 15.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Chap. Calangio, Crato
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P 16 Poço Baix. Muquem Crato
Melhor recarga 2009 NE máximo 56,10 m em 2009

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 57,49 m em 2008

Figura 16.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Baix. Muquem, Crato

Figura 16.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Baix. Muquem, Crato
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P 17 Poço Hospital Fco. Assis Crato
Melhor recarga 2009 NE máximo 23,14 m em 2009

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 25,05 m em 2008

Figura 17.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Hosp. Fco. Assis, Crato.

Figura 17.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Hosp. Fco. Assis, Crato.
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P 18 Poço Itaytera Crato
Melhor recarga 2011 NE máximo 12,61 m em 2008

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 14,44 m em 2010

Figura 18.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Itaytera, Crato.

Figura 18.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Itaytera, Crato.
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P 19 Poço Posto SP Crato
Melhor recarga 2011 NE máximo 43,74 m em 2011

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 44,70 m em 2011

Figura 19.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Posto SP, Crato.

Figura 19.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Posto SP, Crato.

23

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

43,00

44,00

45,00

46,00

Posto SP, Crato

2008

2009

2010

2011

Monitoramento Manual Mensal

N
E(

m
)

01
/0

8

03
/0

8

05
/0

8

07
/0

8

09
/0

8

11
/0

8

01
/0

9

03
/0

9

05
/0

9

07
/0

9

09
/0

9

11
/0

9

01
/1

0

03
/1

0

05
/1

0

07
/1

0

09
/1

0

11
/1

0

01
/1

1

03
/1

1

05
/1

1

07
/1

1

09
/1

1

11
/1

1
43,00

44,00

45,00

46,00 0

100

200

300

400

500

600

Posto SP, Crato

Nível Estático (m) Precipitação (mm)

Meses

N
E 

(m
)

P
P

T
 (

m
m

)



P 20 Poço Vila São Francisco Crato
Melhor recarga 2009 NE máximo 5,74 m em 2009

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 11,34 m em 2010

Figura 20.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Vila São Francisco, Crato.

Figura 20.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Vila São Francisco, Crato.
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P 21 Poço Belo Horizonte Crato
Melhor recarga 2010 NE máximo 63,33 m em 2010

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 64,11 m em 2008

Figura 21.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Belo Horizonte, Crato.

Figura 21.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Correntinho, Barbalha.

3.24 ID 24 – Sítio Carnaúbas – Quixeré Aquifero Jandaíra
Melhor recarga 58.985 m³ NE máximo 6,85 m

Maior precipitação 1.488,1  mm  em 
2008

NE mínimo 11,29 m

Figura 21.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Belo Horizonte, Crato.
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P 22 Poço Conjunto Belas Artes Crato
Melhor recarga 2011 NE máximo 39,00 m em 2011

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 40,04 m em 2010

Figura 22.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Conj. Belas Artes, Crato.

Figura 22.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Conj. Belas Artes, Crato.
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P 23 Poço URCA Biologia Crato
Melhor recarga 2009 NE máximo 30,52 m em 2009

Maior precipitação 1.488,1 mm em 2008 NE mínimo 32,28 m em 2010

Figura 23.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço URCA Biologia, Crato.

Figura 23.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço URCA Biologia, Crato.
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P 24 Poço Rancho do Romeiros Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2009 NE máximo 31,90 m em 2009

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 32,82 m em 2010

Figura 24.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço R. Romeiros, Juazeiro do Norte.

Figura 24.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço R. Romeiros, Juazeiro do Norte.
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P 25 Poço Apuc Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2008 NE máximo 15,86 m em 2008

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 19,80 m em 2010

Figura 25.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Apuc, Juazeiro do Norte.

Figura 25.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Apuc, Juazeiro do Norte.
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P 26 Poço Cemitério P. das Flores Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2011 NE máximo 27,11 m em 2011

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 28,74 m em 2008

Figura 26.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Cemitério P. Flores, Juazeiro do Norte.

Figura 26.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Cemitério P. Flores, Juazeiro do Norte.
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P 27 Poço Subestação Coelce Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2009 NE máximo 70,09 m em 2009

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 71,07 m em 2008

Figura 27.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Subestação Coelce, Juazeiro do Norte.

Figura 27.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Subestação Coelce, Juazeiro do Norte.
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P 28 Poço PSF Lavanderia Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2008 NE máximo 39,36 m em 2009

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 40,91 m em 2011

Figura 28.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço PSF Lavanderia, Juazeiro do Norte.

Figura 28.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço PSF Lavanderia, Juazeiro do Norte.
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P 29 Poço Cefet Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2008 NE máximo 53,14 m em 2008

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 54,39 m em 2010

Figura 29.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Cefet, Juazeiro do Norte.

Figura 29.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Cefet, Juazeiro do Norte.
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P 30 Poço Asfacom Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2011 NE máximo 20,62 m em 2011

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 21,64 m em 2010

Figura 30.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Asfacom, Juazeiro do Norte.

Figura 30.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Asfacom, Juazeiro do Norte.
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P 31 Poço Mercado Pirajá Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2009 NE máximo 32,48 m em 2009

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 33,35 m em 2011

Figura 31.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Mercado Pirajá, Juazeiro do Norte.

Figura 31.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Mercado Pirajá, Juazeiro do Norte.

35

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

32,00

33,00

34,00

Mercado Pirajá, Juazeiro do Norte

2008

2009

2010

2011

Monitoramento Manual Mensal

N
E(

m
)

01
/0

8

03
/0

8

05
/0

8

07
/0

8

09
/0

8

11
/0

8

01
/0

9

03
/0

9

05
/0

9

07
/0

9

09
/0

9

11
/0

9

01
/1

0

03
/1

0

05
/1

0

07
/1

0

09
/1

0

11
/1

0

01
/1

1

03
/1

1

05
/1

1

07
/1

1

09
/1

1

11
/1

1
32,00

33,00

34,00 0

100

200

300

400

500

600

Mercado Pirajá, Juazeiro do Norte

Nível Estático (m) Precipitação (mm)

Meses

N
E 

(m
)

P
P

T
 (

m
m

)



P 32 Poço São José Juazeiro do Norte
Melhor recarga 2011 NE máximo 19,86 m em 2011

Maior precipitação 1.529 mm em 2011 NE mínimo 21,04 m em 2010

Figura 32.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço São José, Juazeiro do Norte.

Figura 32.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço São José, Juazeiro do Norte.
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P 33 Poço Canta Galo II Missão Velha
Melhor recarga 2009 NE máximo 42,96 m em 2009

Maior precipitação 1.356,5 mm em 2008 NE mínimo 43,87 m em 2011

Figura 33.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Canta Galo II, Missão Velha.

Figura 33.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Canta Galo II, Missão Velha.

37

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

42,00

43,00

44,00

45,00

Canta Galo II, Missão Velha

2008

2009

2010

2011

Monitoramento Manual Mensal

N
E(

m
)

01
/0

8

03
/0

8

05
/0

8

07
/0

8

09
/0

8

11
/0

8

01
/0

9

03
/0

9

05
/0

9

07
/0

9

09
/0

9

11
/0

9

01
/1

0

03
/1

0

05
/1

0

07
/1

0

09
/1

0

11
/1

0

01
/1

1

03
/1

1

05
/1

1

07
/1

1

09
/1

1

11
/1

1
42,00

43,00

44,00

45,00 0

100

200

300

400

500

600

Canta Galo II, Missão Velha

Nível Estático (m) Precipitação (mm)

Meses

N
E 

(m
)

P
P

T
 (

m
m

)



P 34 Poço Riacho Seco / Cana Brava Missão Velha
Melhor recarga 2009 NE máximo 5,00 m em 2009

Maior precipitação 1.356,5 mm em 2008 NE mínimo 8,20 m em 2009

Figura 34.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Riacho Seco/Cana Brava, Missão Velha.

Figura 34.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Riacho Seco/Cana Brava, Missão Velha.
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P 35 Poço Barreiras / Escola Missão Velha
Melhor recarga 2008 NE máximo 26,45 m em 2008

Maior precipitação 1.356,5 mm em 2008 NE mínimo 29,82 m em 2010

Figura 35.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Barreiras/Escola, Missão Velha.

Figura 35.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Barreiras/Escola, Missão Velha.
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P 36 Poço Coqueiro / Escola Missão Velha
Melhor recarga 2008 NE máximo 13,25 m em 2008

Maior precipitação 1.356,5 mm em 2008 NE mínimo 14,49 m em 2010

Figura 36.1: Comportamento do nível estático entre 2008 e 2011 no poço Coqueiro/Escola, Missão Velha.

Figura 36.2: Comportamento do nível estático x precipitação no poço Coqueiro/Escola, Missão Velha.
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